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 1. Introdução 
Este relato consiste em apresentar nossas experiências enquanto acadêmicas do curso de Pedagogia e bolsistas da Educação Infantil pelo Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) no espaço da Escola Municipal Cidade do Rio Grande, CAIC-FURG. O Programa tem como objetivo proporcionar nossa inserção no espaço escolar, contribuindo para a formação das acadêmicas do curso de Pedagogia e professoras da Educação Infantil e Anos Iniciais.
Embora a caminhada seja pequena, as aprendizagens são significativas, pois acompanhamos as professora em cada momento, pensando propostas, observando as turmas e colocando em prática alguns projetos. Foi assim que surgiu o projeto intitulado “Observando o mundo com olhos de crianças”, com o intuito, de fazer com que as crianças verbalizem e interpretem as imagens, pinturas, fotografias, que foram selecionadas a partir do interesse de cada turma. 
2. Metodologia

As imagens selecionadas integram a obra de Candido Portinari ocorreu, pelo fato do pintor, retratar em suas pinturas, a sua infância, onde as brincadeiras da sua época são fortemente marcadas. Esse autor nos permite a partir das imagens trazer momentos em que as crianças verbalizem, ao olhar a imagem. Como Adorava pintar crianças brincando, Candido disse: Sabem por que que eu pinto tanto menino em gangorra e balanço? Para botá-los no ar, feito anjos. Como essas imagens que fazem parte do projeto: 
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           Meninos Soltando Pipa (1943)                                            Futebol (1935)
Diante disso, entendemos que essa postura frente às crianças nos permite escutá-las, em um movimento de dar voz, de entendê-las como protagonistas da sua própria história. “As crianças são e devem ser vistas como atores na construção e determinação das suas próprias vidas sociais, das vidas dos que as rodeiam e das sociedades em que vivem. As crianças não são os sujeitos passivos de estruturas e processos sociais” (Sarmento apud Prout e James, 2008 p. 24). Apoiando-nos em Sarmento para trazer esse fato. 
3. Resultado das discussões


Esse projeto vem proporcionar, que as crianças se desenvolvam nas diversas linguagens, ou seja, desde suas interpretações até o seu modo de se expressar. Mas, também entramos nas brincadeiras, como forma concretizar a aprendizagem e abrir espaço para ludicidade. Entretanto, na escola o ambiente lúdico, deverá ser supervisionado, porém sem a imposição de regras e interferências que desestimula o momento do brincar, pois as descobertas fazem as crianças criarem muitos meios de conduzir suas brincadeiras.

4. Considerações Finais ou Conclusão

Os momentos vividos no espaço escolar do CAIC, nos leva acreditar que ser educador na Educação Infantil é ajudar, compreender, estar pronta para ouvir e auxiliar o ato de cuidar e educar. Percebe-se a necessidade de que o professor seja capaz de refletir a prática, direcioná-la segundo a realidade em que atua, indo ao encontro dos interesses e às necessidades das crianças.
Freire, (1996, p.43) afirma que: “É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem é que se pode melhorar a próxima prática.” Tudo isso, para pensarmos que ser educador requer um processo reflexivo de teoria-reflexão-prática.
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